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Meneguelli: salários para crescer 

Sindicalistas exigem 
ktT 

FERNANDO PESCIOTTA  
A receita para salvar a economia 

brasileira, na opinião de alguns dos 
principais líderes sindicais do País, 
não tem nenhum ingrediente ex-
traordinário. Os sindicalistas não 
aceitam a atual política econômica 
do governo e exigem mudanças. O 
combate à inflação 
e a retomada do de-
senvolvimento a 
nas serão possíveis, 
de acordo com eles 
quando os salários 
acompanharem a 
elevação dos preços 
e as perdas até ago-
ra acumuladas fo-
rem pagas. 

O presidente da 
Central Unica dos 
Trabalhadores 
(CUT), Jair 1VIene-
guelli, diz que a eco- Medeiros: nego 
nomia só vai se re- 
cuperar quando o sistema produti-
vo estiver funcionando a todo o va-
por. Segundo ele, isso será possível 
se os trabalhadores tiverem poder 
aquisitivo para manter a demanda 
da produção industrial. "Os salá-
rios devem servir como alavanca 
para a retomada do crescimento", 

afirma Meneguelli. Para tirar o 
Brasil da crise, argumenta o presi-
dente da CUT, o governo precisa 
controlar os preços, "principal-
mente dos produtos que compõem 
a cesta básica", e alterar as políti-
cas fiscal e monetária. 

Francisco Canindé Pegado, 

sidente da Confederação Geral dos 
Trabalhadores (CGT), concorda. 
Para ele, a diminuição dos impos-
tos serviria como incentivo para a 
produção. Além de pagar menos 
impostos, argumenta Pegado, os 
empresários devem reduzir a mar-
gem de lucro e trabalhar com pre- 

mudanças 
ços "tabelados" pelo governo. 
"Assim as empresas poderiam 
pagar salários mais justos", des-
taca. "Não dá mais para agüen-
tar salário baixo e inflação alta, 
pois está provado que assim não 
sairemos da crise", diz. Rigoroso 
controle de preços e aumento real 

- de salários são al-
gumas das suges-
tões apresentadas 
pelo presidente do 
Sindicato dos Me-
talúrgicos de São 
Paulo, Luiz Antô-
nio de Medeiros. 
Ele acha que o go-
verno, como maior 
empregador, deve-
ria ser o primeiro a 
adotar uma nova 
política salarial. 
Medeiros diz que 
todos os segmen-
tos da sociedade 

têm responsabilidade pela atual 
situação econômica do País e re-
comenda uma ampla negociação 
para se chegar a um consenso. 
"Depois de estabelecida uma no-
va política fiscal, ela deve ser 
obedecida pelo governo como in-
centivo à produção", afirma. 

Sérgio Amoral/AE 

ciar pelo consenso 


